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BRASÍLIA — O Rio de Janeiro 
tirou nota zero em educação. O 
Estado ficou de fora da premia-
ção para incentivo da educação 
criada este ano pelo governo fe-
deral. O Ministério da Educação 
vai distribuir Cr$ 100 bilhões pa-
ra os estados que mais investiram 
em educação no ano passado, mas 
o Rio não receberá um centavo. Os 
critérios usados pelo governo fede-
ral para a premiação são o percen-
tual dos recursos estaduais aplica-
dos na educação, a valorização da 
carreira do magistério e a melhoria 
dos salários dos professores. 

— O Estado do Rio de Janei-
ro não apresentou dados sobre 1992 
que nos levassem à premiação —
resumiu o ministro da Educação, 
Maurilio Hingel, ao anunciar a pre-
mação, no Palácio do Planalto. 

Os Cr$ 100 bilhões que serão 
distribuídos fazem parte dos Cr$ 13 
trilhões da primeira parcela deste 
ano do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE). 
No critério de premiação, o Rio fi-
cou na companhia dos estados mais 
pobres da Federação. Também não 
receberão prêmios Acre, Amazo-
nas, Amapá, Pará, Alagoas, Mara-
nhão, Pernambuco., Piauí, Espírito 
Santo, Goiás, Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso. A maior premiação 
ficou com o Rio Grande do Norte, 
com Cr$ 11 bilhões. 

Ontem, além de divulgar os prê-
mios aos estados, o ministro assi-
nou os protocolos com os secretá-
rios estaduais de Educação para 
distribuição das parcelas do FNDE. 
Da cota federal do FNDE, formado 
com contribuições das empresas 
através do salário-educação, o Esta-
do do Rio receberá Cr$ 200 bilhões 
e nenhum centavo a mais a título 
de prêmio por investimento no en-
sino. A cota estadual do FNDE, 
também recolhida pelo governo fe-
deral, será repassada aos estados 
no dia 12. Caberão ao Estado do Rio 
de Janeiro Cr$ 145,8 bilhões, de um 
total de Cr$ 1,53 trilhão. 

Hoje será a vez de os secretá-
rios municipais de Educação das 
capitais assinarem convênios com o 
MEC. Dos Cr$ 13 trilhões do FNDE, 
os estados receberão Cr$ 7,9 tri-
lhões (60% do total), as capitais Cr$ 
1,86 trilhão (15%) e os demais mu-

' nicípios Cr$ 3,19 trilhões (25%). Dos 
Cr$ 7,9 trilhões reservados aos esta-

- dos, Cr$ 1,3 trilhão serão destinados 
também à premiação, que deve-
rá ser distribuída em abril, já com 
dados dos estados relativos aos pri-
meiros meses de 1993. 


